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A fim de manter contato direto com o usuário do trecho sob concessão,
a Concessionária Rota do Oeste disponibiliza os seguintes canais
para comunicação:

Telefone gratuito: 0800 065 0163
Informações, orientações, elogios, reclamações e sugestões

Deficiência auditiva ou de fala: 0800 642 0163
Apenas para aqueles que possuem o aparelho Baudot

Sede: Avenida Miguel Sutil, 15.160 - Coophamil - CEP: 78028-015 - Cuiabá (MT)
Livros de registros: Localizados nas bases de atendimento ao usuário na 
rodovia
Site: www.rotadooeste.com.br
E-mail: ouvidoria@rotadooeste.com.br

      /rotadooeste
      @rotadooeste
      @rotadooeste

A ANTT, enquanto órgão regulador das concessões federais, também possui
serviço de atendimento aos usuários:

Telefone: 166
Sede: Setor de Clubes Esportivos Sul, Lote 10, Trecho 03, Projeto Orla, Polo 08,
Bloco C – 1º Andar – CEP 70200-003 – Brasília-DF
Site: www.antt.gov.br
E-mail: ouvidoria@antt.gov.br

A Polícia Rodoviária Federal também mantém efetivo exclusivo para a 
BR-163 e deve ser acionada em caso de emergência.
Telefone de Emergência: 191
Unidade 2ª SRPRF/MT: (65) 3928-3000
Sede Mato Grosso: Av. Joaquim Murtinho, 1.400, CEP 78020-290 – Cuiabá-MT
Site: www.prf.gov.br

Outros telefones úteis:

Polícia Civil: (65) 3613-5602
Polícia Militar: (65) 3613-8803
Corpo de Bombeiros: 193
SAMU: 192

Expediente:
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mensal da Concessionária Rota do 
Oeste, empresa responsável pela 
administração da rodovia BR-163 
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Municípios 
recebem 
R$ 10 mi 
em ISS

Os 19 municípios com áreas no trecho 
sob concessão da BR-163 em Mato Gros-
so receberam R$ 10,7 milhões da Conces-
sionária Rota do Oeste nos primeiros seis 
meses de 2017. O valor é repassado devido 
ao Imposto sobre Serviço de Qualquer Na-
tureza (ISS), referente a serviços contra-
tados de terceiros ou obras na rodovia e à 
receita arrecadada com pedágio. Em três 
anos, já foram pagos R$ 62,7 milhões às 
gestões municipais.

O recurso passou a existir após a che-
gada da Concessionária a Mato Grosso e 
as prefeituras podem usar o valor para 
qualquer fim, como segurança, saúde ou 
educação.

Os cinco municípios que mais recebe-
ram o imposto são Rondonópolis (R$ 1,2 
bilhão), Sorriso (R$ 1,1 bilhão), Nova Mu-
tum (R$ 1 bilhão), Diamantino (R$ 983 mi-
lhões) e Rosário Oeste (R$ 796 milhões).

Os municípios do trecho norte da BR-
163, como Nova Mutum e Diamantino, 
e da BR-364, como Rosário Oeste, estão 
no topo do ranking em virtude das obras 
de recuperação do pavimento realizadas 
nessa região desde junho. Na BR-364, fo-
ram recuperados, desde junho, mais de 22 
quilômetros, no segmento entre Várzea 
Grande e Rosário Oeste.

No norte da BR-163, foram recuperados 
9,1 quilômetros de rodovia, no segmen-
to que vai de Nova Mutum a Lucas do Rio 
Verde. Outra região que também conta 
com atividades de recuperação contínua é 
a de Diamantino, onde 7,5 quilômetros da 
pista norte já foram restaurados.

Desde 2014, já foram

repassados mais de R$ 60 mi

Ranking ISS 
1º semestre 2017

Posição Município Total ISS
1 Rondonópolis R$ 1.285.707,96 
2 Sorriso R$ 1.150.843,49 
3 Nova Mutum R$ 1.055.999,49 
4 Diamantino R$ 983.839,86 
5 Rosário Oeste R$ 796.479,05 
6 Várzea Grande R$ 616.337,88 
7 Lucas do Rio Verde R$ 599.454,49 
8 Itiquira R$ 579.890,90 
9 Cuiabá R$ 531.022,25 

10 Jaciara R$ 508.419,46 
11 Sinop R$ 505.033,69 
12 Jangada R$ 471.346,94 
13 Campo Verde R$ 418.685,50 
14 Sto. Antônio de Leverger R$ 344.133,04 
15 Nobres R$ 323.392,13 
16 Juscimeira R$ 284.723,52 
17 Vera R$ 157.009,92 
18 Acorizal R$ 127.230,30 
19 São Pedro da Cipa R$  32.105,34 

Total R$ 10.771.655,21
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De olho no 
marcador
Pane seca é comum e coloca 
em risco a segurança

Em média, 11 motoristas ficam sem com-
bustível na BR-163 diariamente e são so-
corridos pelas equipes de resgate da Ro-
ta do Oeste. A distância entre os postos de 
abastecimento, o desconhecimento sobre a 
autonomia do veículo e a falta de planeja-
mento da viagem são fatores que resultam 
nesse cenário que coloca em risco a segu-
rança de quem trafega pela rodovia e ainda 
pode resultar em multa.

De janeiro a julho, as equipes da Rota do 
Oeste atenderam 2.370 pessoas nessa situ-
ação ao longo dos 850,9 quilômetros do tre-
cho concessionado. Motorista profissional 
há 30 anos, o caminhoneiro Luiz Barivie-
ra, 51 anos, relata que já teve a viagem in-
terrompida por pane seca pelo menos cinco 
vezes no decorrer da vida. “Às vezes calcu-
lamos errado a quantidade de combustível, 

ou vamos procurando um posto que ofere-
ça um preço melhor e aí o diesel acaba. Já 
aconteceu também de o marcador estra-
gar”, explica.

A última vez que ficou na rodovia sem 
combustível foi na região de Rondonópolis 
e ele acionou o resgate da Concessionária 
para resolver o problema. “O atendimento 
chegou rápido e foi bem tranquilo, mas sei 
que o correto é não ficar na rodovia para 
não ser multado”, comenta Bariviera.

Além de se tratar de uma infração de 
trânsito, a pane seca expõe o motorista ao 
risco de acidentes, destaca o gerente de 
Operações da Rota do Oeste, Wilson Fer-
reira. “É uma exposição que pode ser evita-
da com o planejamento da viagem. Ao pa-
rar na rodovia, o motorista ou o veículo po-
de ser atingido por terceiros. Além de se ex-
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por, coloca outros motoristas em risco tam-
bém”, pontua.

A recomendação de Ferreira é não adiar 
o abastecimento, conhecer os postos de 
combustível que aceitam a modalidade de 
pagamento adotada pela empresa em que 
trabalha e ter conhecimento sobre o consu-
mo médio do veículo.

“Ao identificar essa necessidade do abas-
tecimento, o ideal é parar no próximo pos-

Se precisar, chame a Rota!

Em caso de pane seca no trecho 
sob concessão da Rota do Oeste, o 
motorista pode entrar em contato 
com a Concessionária por meio 
do número 0800 065 0163, que 
o atendimento será realizado.
O socorro pode ocorrer de duas 
formas. Caso o veículo esteja 
em situação que ofereça risco à 
segurança, o guincho é acionado 
para remoção até o ponto de 

apoio mais próximo do local. 
A outra opção é encaminhar 
o motorista até o posto para 
aquisição do combustível e 
abastecimento do veículo. 
A Rota do Oeste conta com 
recipiente adequado para esse 
procedimento.  Não há cobrança 
adicional pelo serviço, que é 
custeado pelo valor arrecadado 
nas tarifas de pedágio. 

to. Embora existam vários pontos na ro-
dovia, eles não são tão próximos entre si e, 
por isso, é importante saber qual estabele-
cimento aceita o cartão usado pelo moto-
rista, bem como identificar a quantidade de 
combustível existente no automóvel ou ca-
minhão”, recomenda.

A manutenção do veículo também ga-
rante o funcionamento do marcador de 
combustível, que orienta o motorista.

Fique atento para não ser penalizado
Ter seu veículo imobilizado na via por falta de combustível 
é considerado infração média, de acordo com o artigo 
180, Capítulo 15, do Código Brasileiro de Trânsito 
(CTB). A legislação prevê multa de R$ 130,14 e quatro 
pontos na Carteira Nacional de Habilitação (CNH).
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Mais atenção, 
menos mortes
Número de óbitos de motociclistas caiu 67%

O número de mortes de motociclistas nas 
rodovias federais BR-163, BR-364 e dos Imi-
grantes (BR-070) reduziu 67% no primeiro 
semestre do ano, quando foram registrados 
cinco óbitos. Em 2016, no mesmo período, a 
Rota do Oeste atendeu a 14 ocorrências com 
motos, que resultaram na morte de 15 ocu-
pantes desse tipo de veículo.

O gerente de Operações da Rota do Oes-
te, Wilson Ferreira, destaca que a estatística 
demonstra uma menor gravidade nas ocor-
rências dentro do trecho sob concessão e 
pontua que a recuperação das rodovias, os 
atendimentos oferecidos e as campanhas de 
conscientização realizadas pela Rota do Oes-
te contribuem para o cenário.

“Não podemos deixar de reconhecer que 
a conduta do motociclista e motorista é fun-
damental para que ocorra essa redução de 
casos, especialmente com mortes. A práti-
ca de direção defensiva de um motorista ou 
motociclista reflete na segurança de tercei-
ros, sem dúvida”, explica.

Apesar da redução no número de mortes, 
os acidentes com esse público representam 
26% do total registrado pela Concessioná-
ria no trecho sob sua responsabilidade. Dos 

1.467 casos, 389 têm relação com motos. O da-
do mais preocupante é referente à quantida-
de de feridos, que são 46% das vítimas socor-
ridas pelas equipes de resgate da Rota do Oes-
te. Dos 829 feridos em acidentes de janeiro a 
junho de 2017, 380 eram motociclistas. 

A quantidade de ocorrências envolven-
do motos tem relação com as travessias urba-
nas, onde o tráfego é intenso e as rodovias são 
entendidas como avenidas, desconsiderando 
os riscos existentes no corredor de alto fluxo 
de veículos de cargas. “Os motociclistas preci-
sam ficar atentos e seguir as leis de trânsito. 
Oferecemos um aparato de segurança, mas a 
conscientização dos motoristas ainda é o ele-
mento principal para reduzir o número de 
acidentes.”

Entre as condutas irregulares adotadas pe-
los motociclistas que colocam em risco a se-
gurança está o uso da passagem de pedestre 
de Nova Mutum. A estrutura é usada por mo-
tociclistas para “cortar” caminho de forma ile-
gal, infringindo o Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB). “O motociclista se coloca em perigo 
ao usar essa passagem e ainda arrisca a segu-
rança dos pedestres para quem a passagem 
foi construída”, relata.  

· Usar equipamentos de proteção 
individual, especialmente os capacetes;
· Não trafegar ou tentar 
ultrapassar pelo acostamento;
· Manter distância segura dos veículos, 
principalmente os de carga;

· Lembrar que existem pontos “cegos” 
nos veículos, o que dificulta a visão 
dos motoristas nas conversões;
· Ter muito cuidado nos cruzamentos 
nas travessias urbanas.

Fique atento aos cuidados
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Céu azul para o 
algodão em MT

Com condições ideais na 
semeadura, a produção avança

O cenário este ano está favorável para o 
algodão em Mato Grosso. “A qualidade da 
pluma é considerada excelente em todas as 
regiões [do Estado]”, informa levantamento 
da Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab).

Nessa safra, o Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuária (Imea) estima 
que o Estado produza 986 mil toneladas de 
pluma de algodão, um aumento de 12,52% 
com relação à safra anterior (2015/16).

Esse crescimento no volume da fibra 
ocorreu em virtude da à normalização do 
clima desde o ano passado, segundo o pre-
sidente da Associação Mato-grossense dos 
Produtores de Algodão (AMPA), Alexandre 
Schenkel. Ele explica que cerca de 80% do 
cultivo de algodão no Estado ocorre na sa-
frinha, após a colheita da soja. “Em 2016, a 
soja foi semeada mais cedo, as chuvas se es-
tabilizaram e os grãos puderam ser colhidos 
entre janeiro e fevereiro, liberando o campo 
para a semeadura do algodão na sequência, 
na época certa”, comenta.

Até o dia 11 de agosto, 45% da área de 617 
mil hectares havia sido colhida em Mato 
Grosso, enquanto, nesse mesmo período no 
ano passado, esse percentual chegava a 70% 
da área plantada. “A pluma colhida até julho 
apresentou uma qualidade excepcional. Po-
rém, com as chuvas de agosto, o produtor es-
tá aguardando o momento certo para entrar 
com as máquinas no campo e seguir colhen-
do”, diz Schenkel. 

Em 2017, MT produzirá 12,5% a mais

Você sabia?
Em Mato Grosso, há duas épocas 
para o cultivo do algodão. Quando 
as plantações se iniciaram no 
Estado no sistema mecanizado, 
os produtores começavam a 
semeadura em novembro e colhiam 
a partir de maio. Com o avanço das 
tecnologias e pesquisas, há alguns 
anos os produtores passaram a 
cultivar o algodão de duas maneiras: 
a primeira a partir de dezembro e o 
sistema pós-soja a partir de janeiro, 
sendo que, nesse caso, a semeadura 
deve ser feita até 15 de fevereiro.
O algodão é colhido de junho 
a setembro, dependendo da 
precocidade da variedade escolhida. 
Na safra 2016/17, mais de 85% 
do algodão de Mato Grosso foi 
semeado como segunda safra.
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Diamantino, 289 anos 
de histórias para contar

Aniversário da cidade será comemorado com festa e exposição

Com mais de 21 mil habitantes, Diaman-
tino, a 200 quilômetros de Cuiabá, come-
mora 289 anos em 18 de setembro com di-
versas festividades. O ciclo do ouro e dia-
mante encontrados por uma expedição de 
bandeirantes paulistas no século XVII foi a 
principal base da economia da cidade por 
muitos anos. Porém, após a decadência des-
sa atividade econômica, a agricultura pas-
sou a despontar na região no século XX.

Prova do sucesso desse novo ciclo são os 
resultados conquistados ano a ano. Na sa-
fra passada (2015/16), Diamantino ocupava 
a 6ª posição no ranking dos municípios que 
mais produzem soja em Mato Grosso, com 
1,11 milhão de toneladas. Já na safra atual 
(2016/17), saltou para o 5º lugar, com uma 
produção de 1,25 milhão de toneladas do 
grão (dados Imea), um crescimento de 13%.

Em seu primeiro ano de mandato, o pre-

feito Eduardo Capistrano (PDT) informa 
que as comemorações este ano começarão 
em 1º de setembro e vão até o dia 18 para 
envolver todos da cidade. “É um município 
que tem história, tem força, produção de 
grãos, um povo receptivo e está fortalecen-
do sua cultura. É gratificante poder partici-
par como prefeito do município e propor-
cionar alegria aos cidadãos”, diz.

A exposição agropecuária Expodiaman-
tino será parte da programação com shows 
nacionais de Manutti (15), Pedro Henrique 
& Fernando (16) e Nayara Azevedo (17). Na 
data do aniversário, às 5h, será realizada a 
Alvorada (chá com bolo); às 7h, haverá des-
file cívico das escolas do município e da fan-
farra. À noite, às 19h, haverá a queima de 
fogos e, às 20h, shows com bandas evangé-
lica e católica.
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TURISMO - Desenvolver o turismo é 
um dos focos da administração muni-
cipal. O secretário de Esporte, Turismo 
e Lazer, Williomar Siqueira Gonçalves 
(Neném), destaca que o município já te-
ve uma conquista importante este ano no 
setor do turismo. “Conseguimos organi-
zar a documentação junto ao Ministério 
do Turismo, com apoio do Governo do Es-
tado, e Diamantino foi incluído no mapa 
turístico do Brasil”, afirma.

O turista que visitar a cidade poderá 
conhecer de perto a sua história, visitan-
do a Igreja Matriz, o Memorial dos Via-
jantes e os casarões antigos que resistem 
ao tempo. Para os fãs da natureza, os pon-
tos mais conhecidos são a Ponte de Pedra 
e sua cachoeira, a cachoeira Frei Mano-
el, a Cidade de Pedra e a nascente do Rio 
Paraguai.

A Casa Memorial dos Viajantes 
preserva memória da cidade

O começo de tudo

Era o ano de 1728 quando o 
bandeirante Gabriel Antunes 
Maciel, numa perigosa excursão 
por água e por terra, entrou 
com a bandeira pelo sertão mato 
-grossense e alcançou as mais altas 
cabeceiras do rio Paraguai. Após 
alguns dias de exploração sem 
sucesso, os bandeirantes chegaram 
às margens de um pequeno rio, 
correndo em um vale entre rochas 
e cascalhos, onde encontraram 
ouro e diamantes. Esse rio de água 
doce e cristalina era mesmo o 
Diamantino, onde ouro e diamantes 
eram encontrados até à flor do solo.

Fonte: Câmara de Vereadores de Diamantino
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Saúde que 
cabe no bolso

A preços mais acessíveis e sem ter que 
entrar em uma longa fila de espera, cuidar 
da saúde fica mais fácil e evita que os pro-
blemas se agravem. Com essa proposta, al-
gumas empresas têm apostado em tarifas 
populares, garantindo atendimento a quem 
não pode esperar ou não dispõe de um pla-
no de saúde.

Há dois anos em funcionamento em 
Cuiabá, a Clínica Mega Saúde, por exemplo, 
oferece consultas médicas por valores que 
vão de R$ 70 a R$ 150, dependendo da espe-
cialidade. São mais de 30 médicos creden-
ciados, oferecendo atendimento em 14 áre-
as diferentes, incluindo Ginecologia, Car-
diologia, Psiquiatria, Pediatria, Clínica Ge-
ral, Dermatologia, entre outros. Nutricio-
nista e psicólogo também fazem parte das 
especialidades oferecidas.

Sócio do projeto, Maurício Alcides da Sil-
va Júnior explica que as consultas são re-
alizadas por agendamento, com hora mar-
cada. Como são feitos os agendamentos, é 
possível se programar para a consulta. Ou 
seja, quem está de passagem por Cuiabá 
também pode contar com esses serviços.  
“A proposta é oferecer um atendimento es-
pecializado a baixo custo. Como nosso foco 
é atendimento eletivo, não atuamos em ca-
sos de urgência e emergência.”

Empresas oferecem serviços 
a preços acessíveis

EXAMES – Outro local que segue a mes-
ma linha é o Cedic Cedilab, que dispõe de 
três programas que oferecem preços mais 
acessíveis. Para os pacientes sem plano de 
saúde, o Tabela Popular dispõe de mais de 3 
mil tipos de exames laboratoriais e de ima-
gem com preços especiais.  O programa Me-
lhor Idade oferece descontos para pacien-
tes acima de 60 anos. E o programa Ação 
Saúde é destinado a pacientes com encami-
nhamentos e pedidos de exames emitidos 
pela rede pública de saúde, que também 
têm descontos nos exames. Os valores po-
dem ser parcelados em até 12 vezes sem ju-
ros nos cartões de crédito. Para usar o be-
nefício, basta apresentar o documento ori-
ginal de identidade e o pedido médico em 
uma das unidades.

SERVIÇOS – As consultas na Clínica Me-
ga Saúde podem ser marcadas por meio de 
telefone e WhatsApp. Na unidade do Co-
xipó, os contatos disponíveis são (65) 2127-
0043 (fixo) e (65) 9 8118-1345 (WhatsApp). 
Na unidade da Morada do Ouro, os agen-
damentos podem ser feitos pelos telefones 
(65) 3054-5455 (fixo) e (65) 9 8106-0515.

Para mais informações, o Cedic Cedilab 
disponibiliza o Atendimento ao Cliente pe-
lo telefone (65) 3319-3319.
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A Rota das Bandeiras implantou um no-
vo sistema de monitoramento nas praças 
de pedágio do Corredor Dom Pedro, inte-
rior de São Paulo, que auxilia no controle 
de evasões, quando os veículos passam sem 
pagar o pedágio. Em 2016, a concessionária 
da Odebrecht TransPort registrou 101.348 
ocorrências, o equivalente a uma infração 
a cada cinco minutos.

As pistas de cobrança automática, onde 
ocorrem 92% dos casos, têm agora três câ-
meras com tecnologia Ultra HD para me-
lhor identificação das placas dos veículos. 
As imagens passam por uma análise da 
concessionária e, caso a infração seja com-
provada, seguem para o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-SP), órgão res-
ponsável por emitir a autuação.

“O trabalho é cuidadoso e detalhista pa-
ra que não haja multas irregulares”, afirma 
Fábio Luis Santos, responsável pelo projeto.

Na Rota do Atlântico, em Pernambuco, 
o uso do drone contribui com a inspeção 
e o monitoramento ambiental, de tráfego, 
dos acessos e da sinalização ao longo dos 44 
quilômetros de rodovia.

“As imagens proporcionam uma visão 
panorâmica diferente das câmeras que es-
tão direcionadas para o trânsito”, explica o 
gerente de Sistemas e Equipamentos, Fábio 
Guimarães, responsável pela implantação 
do recurso. 

O drone, também adotado na Rota das 
Bandeiras, substituiu os voos de helicópte-
ro, trazendo mais segurança para as equi-
pes e redução do custo operacional.

Integrantes da Rota do 
Atlântico testam equipamento 

Tecnologia 
na pista
Câmeras HD e drone são 
utilizados por concessionárias
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SETEMBRO
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Funk Nacional
Os hits da cantora Ludmilla poderão ser curtidos em 22 de 
setembro no supershow que será realizado no Centro de 
Eventos do Pantanal, em Cuiabá. Os portões serão abertos 
às 22h. Os ingressos podem ser adquiridos pela internet e 
os valores vão de R$ 57,50 (meia) a R$ 115 (inteira).
Local: Centro de Eventos do Pantanal, em Cuiabá
Informações: www.guicheweb.com.br

Boas Risadas
O humor de Afonso Padilha poderá ser conferido 
em 26 de setembro, no anfiteatro da escola CIEE, em 
Rondonópolis. Intitulado Não Está Compensando ser 
Adulto, o stand up promete momentos de muita diversão 
a partir das 20h. Os ingressos podem ser adquiridos por 
valores que vão de R$ 28,75 (meia) a R$ 57,50 (inteira).
Local: Escola CIEE, em Rondonópolis
Informações: www.usinadoingresso.com.br

50 Reais
O principal sucesso de Nayara Azevedo, “50 reais”, chega 
ao vivo em Alta Floresta, onde a cantora se apresentará a 
partir das 22h30, em 11 de outubro. O palco do show será 
o CTG da cidade e os ingressos podem ser comprados pelo 
site www.usinadoingresso.com.br.
Local: CTG, em Alta Floresta
Informações: (66) 9 9221-6832 ou (66) 9 8429-1926

Villamix Festival
O Parque de Exposições da Acrimat vai sediar o evento 
musical mais esperado do Estado. Em 14 de outubro, a 
partir das 20h, sobem ao palco as duplas Jorge & Mateus,  
Simone & Simaria e Matheus & Kauan. O Villamix 
contará ainda com a presença de Alok, Aviões do Forró e 
Jefferson Moraes. Os valores dos ingressos vão de R$ 60 
(Villa Vip / Meia) a R$ 200 (Villa Prime / Inteira).
Local: Parque de Exposições, em Cuiabá
Informações: www.ticmix.com



15 | NA ROTA

PASSATEMPO



Trabalhando para você seguir em frente

Mais informações:
0800 065 0163
www.rotadooeste.com.br

/rotadooeste/rotadooeste
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